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Exmo. Senhor Vereador da Educao, Orlando Rodrigues.

Existe a necessidade do Gabinete de Educao tratar atempadamente do processo das AEC para o ano
letivo 2024-2025, desde logo devido ao imperativo legal, as áreas curriculares tero de ser aprovadas na

próxima reunio do Conselho Geral de Escolas, salvaguardando que o próximo ano letivo venha a iniciar
sem sobressaltos ou contratempos, evitando constrangimentos que perturbem um processo já por si
deveras complexo.

Como é do seu conhecimento, já foi votada em reunio de cmara a alterao ao mapa de pessoal, para
a criao de 30 postos de trabalho para técnicos de AEC's, salvaguardando a possibilidade do municipio
vir a assumir-se como entidade promotora das AEC para o ano letivo 2024-2025, contratando
diretamente a termo certo os técnicos para o efeito, através da plataforma OPEN-SIGRHE.

Uma vez que o município no fez contrataes no ano letivo 2023-2024, tendo sido forada a contratar
uma atividade externa, a Associao Tempos Brilhantes, caso a contratao direta dos técnicos venha a
ser a soluo definida para 2024-2025, ter-se-á que fazer uma alterao oramental de forma a prover
verba, pelo que os RH fizeram uma previso de custos, para 30 postos de trabalho, já atualizada com os
valores dos aumentos da funo pública para o presente ano, em funo do n.º de técnicos A.E.C. e
vencimentos base de 2023.

Assim, o valor TOTAL AEC com todas as atividades (AAF - Atividades Apoio à Família; AAE - Atividades de
Apoio à Educao e CAF) a considerar para ano 2024-2025, é de aproximadamente 325.431€, quando
contemplado apenas as remuneraes dos técnicos.

Porém, este valor no contempla diversos custos indiretos que no esto refletidos no valor total, a
saber:

- Custos relacionados com a contratao de um técnico superior que faa a coordenao de todo o

processo, planificaes das diferentes áreas/atividades, reunies com o AEN, professores, coordenadores
de departamento, encarregados de educao, gesto de faltas diária dos técnicos nas diferentes escolas,
monitorizao da qualidade pedagógica e prestao dos técnicos, relatórios pedagógicos, etc.;

- Componente pedagógica; é inegável o salto qualitativo que o projeto deu este ano letivo relativamente
gos anos letivos anteriores. A contratao da TB no presente ano letivo, como empresa certificada que é,
permitiu introduzir um novo paradigma no processo, melhorando significativamente a qualidade do
servio prestado aos nossos alunos. Esta qualidade tem sido reconhecida por todos os agentes (AEN; EE,
Gabinete de Educao, parceiros externos) nas reunies periódicas realizados (ver anexos). O municipio
no possui uma estrutura com o know how capacitado para conseguir dar este tipo de resposta, o que
compromete a qualidade pedagógica do projeto.

- Custo dos materiais e instrumentos técnicos necessários para a concretizao das atividades
curriculares ao longo de todo o ano letivo. Exemplo da área curricular da música que requer a aquisio
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de instrumentos, ou da área curricular de ciências experimentais para a qual é necessário a aquisio de
materiais para a realizao das experiências;

- Pagamento de horas de substituies de técnicos que faltam às AEC e restantes servios. Recorrendo à
contratao externa, esta gesto logistica e respetivos custos já está incluída. Uma entidade externa
possui uma estrutura mais alargada de solues ao nivel dos recursos humanos nos seus quadros, o que
lhes permite fazer uma gesto das substituies mais bem-sucedida sempre que se verifica a falta de um

técnico, sobretudo no caso das faltas de última hora, garantindo que as turmas no fiquem sem aula, o
que quando acontece causa imenso transtorno em toda a rotina de funcionamento de qualquer escola;

- Formao pedagógica aos técnicos contratados; Todas as entidades contatadas incluem um plano de

formao integrado e continuo, sendo certificados para o efeito; esta resposta é extremamente
importante, sobretudo quando os técnicos recrutados so inexperientes no processo;

Embora no seja possível apurar objetivamente os custos associados a estas despesas indiretas, as
mesmas so seguramente superiores aos valores das propostas resultantes da consulta de mercado,
nomeadamente aos da proposta mais vantajosa.

Na consulta de mercado efetuada às associaes Tempos Brilhantes e Academia Música de Alcobaa e
à empresa Matriz Minds, foi possível obter as seguintes propostas financeiras:

Tempos Brilhantes: 344.083.47€ (valor total fixo no variável exceto se verifique o aumento do número
de turmas, algo improvável dada a no existência de salas; no inclui o valor do CAF)

Academia Música de Alcobaa: 387.460€ (valor total variável e sujeito a alteraes, o oramento
apresentado tem por base a informao fornecida à data, tendo como referência os dados do ano letivo
2023/24, devendo ser corrigido mediante a informao específica do ano letivo 2024/25,
nomeadamente no que se refere ao número de alunos, turmas e grupos, horários de funcionamento e

outra informao relevante para a boa prestao do servio; inclui o valor do CAF).

Matriz Minds: 385.000 (valor global estimado; inclui CAF)

Perante a exposio supracitada, pesando todas os valores de custo e respetivas circunstncias
associadas a cada um dos contextos, nomeadamente a pouca diferena de custo total entre ambas as

possibilidades quando contempladas as despesas indiretas associadas ao processo, considero que a

manuteno da contratao externa será a deciso política mais acertada. A deciso de no contratao
de uma entidade externa para as AEC no próximo ano letivo, implicaria, na perspetiva do Gabinete de

Educao, regredir nos avanos qualitativos que foram conquistados este ano letivo, sobretudo ao nível
pedagógico.
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As AEC podem e devem refletir as estratégias educativas definidas para o concelho, dando ateno às
necessidades de desenvolvimento local. possível desenvolver e implementar projetos no mbito das
AEC que espelhem alguns eixos estratégicos que so fundamentais para desenvolvimento da
comunidade num todo, com o claro objetivo de criar um território competitivo de caracteristicas únicas,
regional, nacional e internacional, sabendo combinar a preservao da cultura e do património local, a
diversidade, a sustentabilidade ambiental, a cidadania e a participao cívica. A crescente incapacidade
de lidar com os alunos que esto "desligados" da vida escolar continua a ser um enorme problema
social, e sem alunos "interessados", presentes, empenhados nas tarefas diárias, é impossível avanar na

educao.

Apostar num projeto de AEC com qualidade pedagógica é estarmos a favorecer os processos de

cooperao que multiplicam todas estas possibilidades educativas.
Exposto isto, defende-se que a possibilidade da contratao de uma entidade externa devidamente
creditada e capacitada para dar uma resposta de qualidade ao nivel das AEC, para o ano letivo 2024-
2025, é sem dúvida a melhor opo e a que mais vantagens traz aos alunos do concelho da Nazaré.

Concordando o vereador com a exposio e o teor da argumentao apresentada, prope-se a

revogao da deliberao anteriormente votada em reunio de cmara, para alterao ao mapa de
pessoal, com vista à criao de 30 postos de trabalho para técnicos de AEC's.

04-06-2024

Júlio Estrefinha
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Boa tarde,

Junto enviamos a nossa proposta para 2024/2025 (AEC, AAAF e CAF), esperando
acolher a v/ preferência pela continuao da parceria confiana estabelecida com toda
a comunidade educativa . Atendendo ao pedido, a nossa proposta pressupe o

cumprimento das alíneas transcritas no final deste email inerentes à v/ solicitao.

Para além dos servios descritos, gostaríamos de salientar que a nossa proposta, para
além das mais-valias da continuidade do projeto pedagógico iniciado este ano letivo do

projeto SuperQuinas, também iniciado este ano ( fruto de parceria da ATB e do
Município com a Federao Portuguesa de Futebol), integra ainda:

e Manuteno contratos de trabalho com os técnicos, com aumento dos valores
hora e outros incentivos.

e Formao inicial e continua certificada (DGERT) para todos os técnicos antes e
durante o ano letivo;

e Coordenador local dedicado e a trabalhar já a partir de julho, renovando a sua
contratao.

* Reforo na articulao e propostas pedagógicas dos mentores, projetos mais
relevantes e significativos para as crianas da Nazaré.

e Plano anual de atividades que integre diversos momentos de ligao a
comunidade com maior destaque e visibilidade;

e Promover programas para as interrupes letivas do Natal, Carnaval e Pascoa,
garantindo a sua completa execuo.

e Plataforma de gesto das atividades online.
Ç Sistema de gesto da qualidade com tratamento imediato de ocorrências e

reclamaes, medidas corretivas e preventivas, reunies balano bem como
auscultao da satisfao de toda a comunidade educativa;

e Newsletter periódica com destaque dos melhores momentos/projetos,
especifica para a Nazaré

e Desenvolvimento de uma aplicao onde os pais e encarregados de educao
podero conhecer o que é desenvolvido e onde recebero a newsletter
(lanamento desta aplicao na Nazaré com comunicao nacional pelo
nosso Marketing)

e Organizao de um seminário/fórum sobre educao com mostra do trabalho e

projetos desenvolvidos durante as AEC, AAAF e CAF ( Orador convidado
Professor Américo Peas).

Como já referido, o próximo ano letivo, será um ano de upgrade da qualidade e do

impacto junto das crianas, famílias e da comunidade, reforando ainda mais a sua

confiana na nossa parceria.

Tal como solicitado no v/ pedido, a nossa proposta oramento pressupes o

cumprimento das v/ solicitaes:



a) Dinamizar as Atividades de Enriquecimento Curricular no 1.2 Ciclo do Ensino Basico
no Município da Nazaré, durante o ano letivo de 2024/25, conforme resulta do Decreto-
Lei n.º 169/2015, de 24 de agosto, pela Portaria n.º 644-A/2015, de 24 de agosto e no
Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho e conforme recomendaes no mbito das AEC,
enviadas pela Direo-Geral dos Estabelecimentos Escolares aos agrupamentos de
escolas em documento com a referência Nota Informativa n.º 2/2018;

b) Dinamizar a Componente de Apoio à Familia (CAF), Atividades de Animao e de
Apoio à Família (AAAF) e servio de vigilncia de almoo e atividades de coadjuvao do
pré-escolar, preparando e apresentando a respetiva planificao antes do início do ano
letivo 2024/2025, conforme especificaes técnicas que resultaro da organizao dos
horários elaborados pelo AEN.

c) Adaptar os tempos de permanência das crianas nos estabelecimentos de ensino
às necessidades das famílias, através da ocupao educativa dos alunos, inclusive
durante as interrupes letivas durante o ano letivo 2024/25, nos termos
regulamentares;

d) Organizar a cooperao e coordenao técnica entre as partes na implementao e
desenvolvimento das Atividades de Enriquecimento Curricular, Componente de Apoio à
Família e Atividades de Animao e de Apoio à Família nas Escolas Básicas (3 Centros
Escolares e JI BP), bem como a promoo das medidas necessárias à realizao das
mesmas;

e) Desenvolvimento e elaborao de planificaes durante o ano letivo 2024/25 de
atividades que contemplem a programao e desenvolvimento para as Atividades de
Enriquecimento Curricular, Componente de Apoio à Família e Atividades de Animao e
de Apoio à Família;

f) Disponibilizar todos os Conteúdos e Recursos Didáticos necessários ao
desenvolvimento das atividades supra identificadas durante o ano letivo 2024/25;

g) Assegurar todos os meios necessários tendo em vista a execuo de um plano de
formao contínua e acompanhamento ao longo do ano letivo 2024/25, devendo
apresentar documento de planeamento;

h) Proceder à gesto das atividades através de uma Plataforma online de Gesto das
Atividades de Enriquecimento Curricular, Componente de Apoio à Família e Atividades
de Animao e de Apoio à Família (inscries, etc.;

i) Assegurar a substituio dos professores que caream de faltar, para que todas as
sesses previstas sejam efetivamente lecionadas;

j) Relativamente às Atividades de Enriquecimento Curricular, assegurar que os
professores procedam à avaliao individual dos alunos no final do período letivo;



k) Entregar à entidade contratante e aos agrupamentos um relatório conclusivo de
todas as atividades realizadas durante o ano letivo 2024/25;

| ) Assegurar a coerência das Atividades de Enriquecimento Curricular, da

Componente de Apoio à Família, Atividades de Animao e de Apoio à Familia e os
trabalhos dos parceiros no mbito da implementao e desenvolvimento das mesmas;

m) Zelar pelo cumprimento dos contratos que venham a ser celebrados com terceiros,
nomeadamente contratos a celebrar com professores ou outros;

n) Proceder ao recrutamento de professores, de acordo com o perfil exigido pela
Portaria;

0) Assegurar a vigilncia no horário de recreio;

p) Afetar todos os recursos materiais e humanos necessários ao desenvolvimento e

execuo das Atividades de Enriquecimento Curricular, da Componente de Apoio à
Família e Atividades de Animao e de Apoio à Família que no dependam das escolas e
da entidade adjudicante;

Agradecemos a ateno e ficamos na expectativa de continuar a merecer a v/
confiana e a preferência por uma soluo de escola a tempo inteiro (AEC, AAAF e CAF)
de qualidade bem como disponíveis para quaisquer esclarecimentos e/ou ajustes
necessários.

Melhores cumprimentos,

ELIZABETE EUFÉMIA
Presidente
Direo

B IL ANTES? @ elizabete eufemiaG@eatbrilhantes.pt
ASSOCIAÇÃO
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Planificacao Anual - NOVAEC

Aprender a BrincarNOVAEC "x

CONTEXTUALIZAÇÃO

Brincar é descobrir o ambiente na medida em que a criana enquanto brinca esta a desenvolver um
saber-fazer e um saber-ser, ou seja, está a desenvolver aptides e atitudes que irá utilizar ao longo
da sua vida e nas diversas situaes do quotidiano. através da brincadeira que a criana se vai

preparando para a vida real. Brincar é "experimentar um sentimento de controlo sobre o ambiente
e as próprias aes" (Ferland, 2006, p. 43, citado por Silva, 2010). A criana é capaz de escolher
sozinha ao que quer brincar, como quer brincar, o que quer fazer com o material e é capaz de
encontrar solues quando a brincadeira lhe cria dificuldades. Em suma, o brincar é uma ferramenta
essencial no desenvolvimento global das crianas, estimulando-as a nível físico, cognitivo, emocional
e social (Rosa, 2013).

Neste sentido, o programa da AEC de Aprender a Brincar visa criar um espao onde as crianas

possam livremente brincar, decidir e construir em conjunto, e descobrir o mundo que existe fora
da realidade tecnológica.

A presente planificao foi concebida por temáticas relevantes que visam dar apoio à planificao
diária do mentor. Em cada temática sugerem-se um conjunto de atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento de vários tipos de trabalho (trabalho de projeto, ensino exploratório, etc.).
Pretende-se que as atividades propostas no sejam exploradas isoladamente, ao invés devem fazer
parte de um projeto maior, integrador e multifacetado. Nesta aceo, os exemplos apresentados
constituem-se como meros indicativos e no esgotam as possibilidades que se colocam aos

mentores, às escolas e às comunidades. Pretende-se também, sempre que as condies assim o

permitam, o envolvimento da comunidade escolar, encarregados de educao e/ou representantes
locais (representante da cmara municipal ou junta de freguesia) nas atividades realizadas,
nomeadamente nas sesses de debate ou apresentaes finais.

Dada a natureza do programa e respetivos objetivos, considera-se que cada tema/atividade pode ser
desenvolvido em qualquer período, pelo que se opta por no apresentar uma calendarizao dos
mesmos. Os temas e respetivas atividades no têm de ser desenvolvidos sequencialmente, pelo que
podem, quer os temas quer as atividades, ser desenvolvidos de forma intercalada e consoante a sua

pertinência/adequao às características do grupo de crianas com o qual se está a trabalhar.

° www.atbrilhantes.pt geral@atbrilhantes.pt @ 926 017794 O 0 O
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O modelo NOVEAC, promovendo a autonomia e desenvolvimento do espírito crítico das crianas,

no prevendo uma planificao rígida de conteúdos, mas sim um organograma fluído, adaptável e

ajustado a cada grupo.
Ainda assim, prevê-se uma estrutura, de acordo com os conteúdos e objetivos de cada programa,
com as seguintes fases:

Ao longo da primeira semana o/a mentor(a) deverá dar-se a conhecer, criando os primeiros
laos com o grupo de crianas correspondente. Nesta fase deverá iniciar também o processo
de auscultao dos interesses particulares das crianas bem como a contextualizao gera! do

mbito do programa base do projeto a ser desenvolvido.

As três semanas seguintes sero dedicadas ao conhecimento mais profundo do programa,
assumindo o/a mentor(a) o papel de facilitador da aprendizagem - nesta fase deverá ser

aguada a curiosidade das crianas para o tema base, incentivando a pergunta, a pesquisa e a

busca pela resposta. De seguida, com esta base, será iniciado o debate de grupo para a

tomada de deciso do projeto a elaborar. Por fim, sero enunciados os passos a tomar para a

elaborao do projeto bem como a criao de equipas responsáveis pelas diversas fases do
mesmo. O projeto poderá responder a um problema identificado ou a uma preocupao ou

objetivo das crianas na sua escola ou comunidade, bem como resultar de uma necessidade
identificada no decurso destas primeiras semanas e que se insere no mbito do projeto, sendo
a área de interveno de cada projeto o meio para a realizao do mesmo.

Nas semanas seguintes será desenvolvido o projeto nas suas diferentes fases, segundo a

planificao elaborada nas semanas anteriores. Os projetos, ainda que devidamente

planificados, devero ser flexíveis o suficiente de modo a acomodar os ajustes e alteraes
us

:

que se vejam necessárias ao longo da sua elaborao.
;

As duas últimas semanas sero dedicadas à concluso do projeto, bem como à planificao e

organizao do momento de partilha do mesmo com a comunidade.
Este momento de partilha poderá assumir as mais diversas formas, de acordo com a natureza
de cada projeto, como por exemplo: organizao de uma exposio, uma campanha ou

evento, torneio, momento de participao das famílias, colegas de outros grupos ou outros
elementos da comunidade, etc.
Todos os momentos de partilha devero ser previamente articulados com a direo do

Agrupamento de Escolas, estando garantido o cumprimento de todos os procedimentos de

"+

normas necessários.

O programa APRENDER A BRINCAR pressupe a abordagem dos seguintes temas e conteúdos, para
os quais podero ser dinamizadas as atividades abaixo sugeridas, enquanto indutores de projeto e

integradas no projeto individual de cada grupo, de forma direta ou indireta:
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NOVAEC Planificacaa Anual - NOVAEC
Educ'Arte

CONTEXTUALIZAÇÃO

O Educarte trata-se de um programa em que a explorao artística assume um papel central para a

promoo de competências nucleares das crianas, estimulando as mesmas à experimentao das
várias formas de expresso, desenvolvendo a criatividade, imaginao, expressividade e a capacidade
de comunicao.

Preconiza-se que o programa Educarte promova um conjunto de práticas integradas e articuladas,
que pem em ao o desenvolvimento da criana na sua totalidade, potenciando, através de
atividades lúdicas, o desenvolvimento de uma aprendizagem global (cognitiva, afetiva, sensorial,
motora e estética). Almeja-se ainda contribuir para desenvolver o gosto pela Arte, a criao de
hábitos culturais e a valorizao da Arte como uma forma de conhecimento, que se reveste de
especial importncia para o desenvolvimento permanente do ser humano. Pretende-se,
fundamentalmente, que as crianas experimentem, através de diferentes meios, expressar a sua
sensibilidade e desenvolver o seu imaginário.

Esta planificao geral foi concebida por temáticas relevantes que visam dar apoio à planificao
diária do mentor. Em cada temática sugerem-se um conjunto de atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento de vários tipos de trabalho (trabalho de projeto, ensino exploratório, etc.).

Pretende-se que as atividades propostas no sejam exploradas isoladamente, ao invés devem fazer
parte de um projeto maior, integrador e multifacetado. Nesta aceo, os exemplos apresentados
constituem-se como meros indicativos e no esgotam as possibilidades que se colocam aos

mentores, às escolas e às comunidades. Pretende-se também, sempre que as condies assim o

permitam, o envolvimento da comunidade escolar, encarregados de educao e/ou representantes
locais (representante da cmara municipal ou junta de freguesia) nas atividades realizada,
nomeadamente nas sesses de debate ou apresentaes finais.
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NOVAEC

Planificao Anual - NOVAEC
Educ'ArteNOVAEC es

O modelo NOVEAC, promovendo a autonomia e desenvolvimento do espírito crítico das crianas,
no prevendo uma planificao rígida de conteúdos, mas sim um organograma fluído, adaptável e

ajustado a cada grupo.
Ainda assim, prevê-se uma estrutura, de acordo com os conteúdos e objetivos de cada programa,
com as seguintes fases:

Ao longo da primeira semana o/a mentor(a) deverá dar-se a conhecer, criando os primeiros
laos com o grupo de crianas correspondente. Nesta fase deverá iniciar também o processo
de auscultao dos interesses particulares das crianas bem como a contextualizao geral do
mbito do programa base do projeto a ser desenvolvido.

As três semanas seguintes sero dedicadas ao conhecimento mais profundo do programa,
assumindo o/a mentor(a) o papel de facilitador da aprendizagem - nesta fase deverá ser

aguada a curiosidade das crianas para o tema base, incentivando a pergunta, a pesquisa e a

busca pela resposta. De seguida, com esta base, será iniciado o debate de grupo para a tomada
de deciso do projeto a elaborar. Por fim, sero enunciados os passos a tomar para a

elaborao do projeto bem como a criao de equipas responsáveis pelas diversas fases do
mesmo. O projeto poderá responder a um problema identificado ou a uma preocupao ou

objetivo das crianas na sua escola ou comunidade, bem como resultar de uma necessidade
identificada no decurso destas primeiras semanas e que se insere no mbito do projeto, sendo
a área de interveno de cada projeto o meio para a realizao do mesmo.

Nas semanas seguintes será desenvolvido o projeto nas suas diferentes fases, segundo a

planificao elaborada nas semanas anteriores. Os projetos, ainda que devidamente

planificados, devero ser flexíveis o suficiente de modo a acomodar os ajustes e alteraes

que se vejam necessárias ao longo da sua elaborao.

As duas últimas semanas sero dedicadas à concluso do projeto, bem como a planificao e

organizao do momento de partilha do mesmo com a comunidade.
Este momento de partilha poderá assumir as mais diversas formas, de acordo com a natureza
de cada projeto, como por exemplo: organizao de uma exposio, uma campanha ou

evento, torneio, momento de participao das famílias, colegas de outros grupos ou outros
elementos da comunidade, etc.
Todos os momentos de partilha devero ser previamente articulados com a direo do

Agrupamento de Escolas, estando garantido o cumprimento de todos os procedimentos de
normas necessários.

O programa EDUCARTE pressupe a abordagem dos seguintes temas e conteúdos, para os quais

podero ser dinamizadas as atividades abaixo sugeridas, enquanto indutores de projeto e integradas
no projeto individual de cada grupo, de forma direta ou indireta:
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Amual -NOMAEC Nutriser

CONTEXTUALIZAGAO

O programa NutriSer visa o desenvolvimento integral das crianas numa perspetiva interdisciplinar e
integrada, através da estimulao das suas capacidades e da promoo de hábitos e

comportamentos de vida saudáveis, espírito desportivo e fair-play no respeito pelas regras sociais e

respeito pelo outro.

Pretende-se, com o programa NutriSer, a integrao do conhecimento social, cognitivo, psico-
motor e sócio-afetivo através das competências do saber-saber, saber-ser, saber-estar e saber-
fazer. Paralelamente, almeja-se promover o desenvolvimento intelectual e psicomotor das
crianas, permitindo a aquisio de conceitos e significados, bem como a articulao de diferentes
domínios de aprendizagem motora, numa vertente lúdica harmoniosa.

O programa define-se em três áreas de atividades a desenvolver, conjugando o corpo, o movimento
e o jogo, sendo que as atividades no devem ser exploradas isoladamente, mas sim, enquanto parte
integrante de um projeto transversal e integrador, cujo cerne se prenderá com a manuteno de um
estilo de vida saudável e ativo,

Esta planificao geral foi concebida por temáticas relevantes que visam dar apoio à planificao
diária do mentor. Em cada temática sugerem-se um conjunto de atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento de vários tipos de trabalho (trabalho de projeto, ensino exploratório, etc.).

Pretende-se que as atividades propostas no sejam exploradas isoladamente, ao invés devem fazer
parte de um projeto maior, integrador e multifacetado. Nesta aceo, os exemplos apresentados
constituem-se como meros indicativos e no esgotam as possibilidades que se colocam aos
mentores, às escolas e às comunidades. Pretende-se também, sempre que as condies assim o

permitam, o envolvimento da comunidade escolar, encarregados de educao e/ou representantes
locais (representante da cmara municipal ou junta de freguesia) nas atividades realizada,
nomeadamente nas sesses de debate ou apresentaes finais.
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NutriserNOVAEC CFC = Planificacae Anual - NOVAEC:
+ cem

NOVAEC

O modelo NOVEAC, promovendo a autonomia e desenvolvimento do espírito crítico das crianas,

no prevendo uma planificao rígida de conteúdos, mas sim um organograma fluído, adaptável e

ajustado a cada grupo.
Ainda assim, prevê-se uma estrutura, de acordo com os conteúdos e objetivos de cada programa,
com as seguintes fases:

Ao longo da primeira semana 0/a mentor(a) deverá dar-se a conhecer, criando os primeiros
laos com o grupo de crianas correspondente. Nesta fase deverá iniciar também o processo
de auscultao dos interesses particulares das crianas bem como a contextualizao geral do

mbito do programa base do projeto a ser desenvolvido.

Lu

As três semanas seguintes sero dedicadas ao conhecimento mais profundo do programa,
assumindo o/a mentor(a) o papel de facilitador da aprendizagem - nesta fase deverá ser

aguada a curiosidade das crianas para o tema base, incentivando a pergunta, a pesquisa e a

busca pela resposta. De seguida, com esta base, será iniciado o debate de grupo para a tomada
de deciso do projeto a elaborar. Por fim, sero enunciados os passos a tomar para a

elaborao do projeto bem como a criao de equipas responsáveis pelas diversas fases do
mesmo. O projeto poderá responder a um problema identificado ou a uma preocupao ou

objetivo das crianas na sua escola ou comunidade, bem como resultar de uma necessidade
identificada no decurso destas primeiras semanas e que se insere no mbito do projeto, sendo
a área de interveno de cada projeto o meio para a realizao do mesmo.

N
w
2 :

Nas semanas seguintes será desenvolvido o projeto nas suas diferentes fases, segundo a

planificao elaborada nas semanas anteriores. Os projetos, ainda que devidamente

planificados, devero ser flexíveis o suficiente de modo a acomodar os ajustes e alteraes

m

q : :

que se vejam necessárias ao longo da sua elaborao.5
As duas últimas semanas sero dedicadas à concluso do projeto, bem como a planificao e

organizao do momento de partilha do mesmo com a comunidade.
Este momento de partilha poderá assumir as mais diversas formas, de acordo com a natureza
de cada projeto, como por exemplo: organizao de uma exposio, uma campanha ou

evento, torneio, momento de participao das famílias, colegas de outros grupos ou outros
elementos da comunidade, etc.
Todos os momentos de partilha devero ser previamente articulados com a direo do

Agrupamento de Escolas, estando garantido o cumprimento de todos os procedimentos de

:

2

normas necessários.

O programa NUTRISER pressupe a abordagem dos seguintes temas e conteúdos, para os quais

podero ser dinamizadas as atividades abaixo sugeridas, enquanto indutores de projeto e integradas
no projeto individual de cada grupo, de forma direta ou indireta:
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PlanificaoNOVAEC OQ) TEMPOSBS tempos
Nutriser

CONTEXTUALIZAGAO

O programa NutriSer visa o desenvolvimento integral das crianas numa perspetiva interdisciplinar e
integrada, através da estimulao das suas capacidades e da promoo de hábitos e

comportamentos de vida saudáveis, espírito desportivo e fair-play no respeito pelas regras sociais e

respeito pelo outro.

Pretende-se, com o programa NutriSer, a integrao do conhecimento social, cognitivo, psico-
motor e sócio-afetivo através das competências do saber-saber, saber-ser, saber-estar e saber-
fazer. Paralelamente, almeja-se promover o desenvolvimento intelectual e psicomotor das
crianas, permitindo a aquisio de conceitos e significados, bem como a articulao de diferentes
dominios de aprendizagem motora, numa vertente lúdica harmoniosa.

O programa define-se em três áreas de atividades a desenvolver, conjugando o corpo, o movimento
e o jogo, sendo que as atividades no devem ser exploradas isoladamente, mas sim, enquanto parte
integrante de um projeto transversal e integrador, cujo cerne se prenderá com a manuteno de um
estilo de vida saudável e ativo.

Esta planificao geral foi concebida por temáticas relevantes que visam dar apoio à planificao
diária do mentor. Em cada temática sugerem-se um conjunto de atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento de vários tipos de trabalho (trabalho de projeto, ensino exploratório, etc.).

Pretende-se que as atividades propostas no sejam exploradas isoladamente, ao invés devem fazer
parte de um projeto maior, integrador e multifacetado. Nesta aceo, os exemplos apresentados
constituem-se como meros indicativos e no esgotam as possibilidades que se colocam aos
mentores, às escolas e às comunidades. Pretende-se também, sempre que as condies assim o

permitam, o envolvimento da comunidade escolar, encarregados de educao e/ou representantes
locais (representante da cmara municipal ou junta de freguesia) nas atividades realizada,
nomeadamente nas sesses de debate ou apresentaes finais.
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O modelo NOVEAC, promovendo a autonomia e desenvolvimento do espirito critico das criangas,
no prevendo uma planificao rígida de conteúdos, mas sim um organograma fluído, adaptável e

ajustado a cada grupo.
Ainda assim, prevê-se uma estrutura, de acordo com os conteúdos e objetivos de cada programa,
com as seguintes fases:

Ao longo da primeira semana o/a mentor(a) deverá dar-se a conhecer, criando os primeiros
laos com o grupo de crianas correspondente. Nesta fase deverá iniciar também o processo
de auscultao dos interesses particulares das crianas bem como a contextualizao geral do

mbito do programa base do projeto a ser desenvolvido.

Ç

As três semanas seguintes sero dedicadas ao conhecimento mais profundo do programa,
assumindo o/a mentor(a) o papel de facilitador da aprendizagem - nesta fase deverá ser

aguada a curiosidade das crianas para o tema base, incentivando a pergunta, a pesquisa e a

busca pela resposta. De seguida, com esta base, será iniciado o debate de grupo para a tomada
de deciso do projeto a elaborar. Por fim, sero enunciados os passos a tomar para a

elaborao do projeto bem como a criao de equipas responsáveis pelas diversas fases do
mesmo. O projeto poderá responder a um problema identificado ou a uma preocupao ou

objetivo das crianas na sua escola ou comunidade, bem como resultar de uma necessidade
identificada no decurso destas primeiras semanas e que se insere no mbito do projeto, sendo
a área de interveno de cada projeto o meio para a realizao do mesmo.

:

usw

Nas semanas seguintes será desenvolvido o projeto nas suas diferentes fases, segundo a

planificao elaborada nas semanas anteriores. Os projetos, ainda que devidamente

planificados, devero ser flexíveis o suficiente de modo a acomodar os ajustes e alteraes

m
us

:

que se vejam necessárias ao longo da sua elaborao.

As duas últimas semanas sero dedicadas à concluso do projeto, bem como a planificao e

organizao do momento de partilha do mesmo com a comunidade.
Este momento de partilha poderá assumir as mais diversas formas, de acordo com a natureza
de cada projeto, como por exemplo: organizao de uma exposio, uma campanha ou

evento, torneio, momento de participao das famílias, colegas de outros grupos ou outros
elementos da comunidade, etc.
Todos os momentos de partilha devero ser previamente articulados com a direo do

Agrupamento de Escolas, estando garantido o cumprimento de todos os procedimentos de
normas necessários.

q
a :

tas

Pd

O programa NUTRISER pressupe a abordagem dos seguintes temas e conteúdos, para os quais
podero ser dinamizadas as atividades abaixo sugeridas, enquanto indutores de projeto e integradas
no projeto individual de cada grupo, de forma direta ou indireta:
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Pequenos ExploradoresNOMAEC Planificacao Anual - NOVAECer :

CONTEXTUALIZAÇÃO>

A aprendizagem é um processo de construo pessoal, que faz aumentar a experiência interior, onde
pode existir modificao de comportamentos. A intencionalidade deste programa manifesta-se na
vontade de responder às necessidades e interesses do grupo e de cada criana com a colaborao do
mentor podendo, ao mesmo tempo, ser acrescentados factos e objetivos significativos.

Neste sentido, o programa Pequenos Exploradores visa enriquecer o prescrito no programa de
Estudo do Meio ao desenvolver a curiosidade das crianas acerca do mundo natural que as rodeia,
promovendo assim o interesse e admirao pela Natureza.

Esta planificao geral foi concebida por temáticas relevantes que visam dar apoio à planificao
diária do mentor. Em cada temática sugerem-se um conjunto de atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento de vários tipos de trabalho (trabalho de projeto, ensino exploratório, etc.).

Pretende-se que as atividades propostas no sejam exploradas isoladamente, ao invés devem fazer
parte de um projeto maior, integrador e multifacetado. Nesta aceo, os exemplos apresentados
constituem-se como meros indicativos e no esgotam as possibilidades que se colocam aos
mentores, às escolas e às comunidades. Pretende-se também, sempre que as condies assim o

permitam, o envolvimento da comunidade escolar, encarregados de educao e/ou representantes
locais (representante da cmara municipal ou junta de freguesia) nas atividades realizada,
nomeadamente nas sesses de debate ou apresentaes finais.
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NOVAEC TEMPOS ficaco Anual - NOVAEC

Pequenos Exploradores

NOVAEC

O modelo NOVEAC, promovendo a autonomia e desenvolvimento do espírito crítico das crianas,

no prevendo uma planificao rígida de conteúdos, mas sim um organograma fluído, adaptável e

ajustado a cada grupo.
Ainda assim, prevê-se uma estrutura, de acordo com os conteúdos e objetivos de cada programa,
com as seguintes fases:

Ao longo da primeira semana o/a mentor(a) deverá dar-se a conhecer, criando os primeiros

laos com o grupo de crianas correspondente. Nesta fase deverá iniciar também o processo
de auscultao dos interesses particulares das crianas bem como a contextualizao geral do

mbito do programa base do projeto a ser desenvolvido.
Ç

As três semanas seguintes sero dedicadas ao conhecimento mais profundo do programa,
assumindo o/a mentor(a) o papel de facilitador da aprendizagem - nesta fase deverá ser

aguada a curiosidade das crianas para o tema base, incentivando a pergunta, a pesquisa e a

busca pela resposta. De seguida, com esta base, será iniciado o debate de grupo para a

tomada de deciso do projeto a elaborar. Por fim, sero enunciados os passos a tomar para a

elaborao do projeto bem como a criao de equipas responsáveis pelas diversas fases do

mesmo. O projeto poderá responder a um problema identificado ou a uma preocupao ou

objetivo das crianas na sua escola ou comunidade, bem como resultar de uma necessidade
identificada no decurso destas primeiras semanas e que se insere no mbito do projeto, sendo
a área de interveno de cada projeto o meio para a realizao do mesmo.

A
tus

Ç

Ê:
w

Nas semanas seguintes será desenvolvido o projeto nas suas diferentes fases, segundo a

planificao elaborada nas semanas anteriores. Os projetos, ainda que devidamente

planificados, devero ser flexíveis o suficiente de modo a acomodar os ajustes e alteraes

que se vejam necessárias ao longo da sua elaborao.

m
u

As duas últimas semanas sero dedicadas à concluso do projeto, bem como à planificao e

organizao do momento de partilha do mesmo com a comunidade.
Este momento de partilha poderá assumir as mais diversas formas, de acordo com a natureza
de cada projeto, como por exemplo: organizao de uma exposio, uma campanha ou

evento, torneio, momento de participao das famílias, colegas de outros grupos ou outros
elementos da comunidade, etc.
Todos os momentos de partilha devero ser previamente articulados com a direo do

Agrupamento de Escolas, estando garantido o cumprimento de todos os procedimentos de

:

normas necessários.

O programa PEQUENOS EXPLORADORES pressupe a abordagem dos seguintes temas e conteúdos,

para os quais podero ser dinamizadas as atividades abaixo sugeridas, enquanto indutores de

projeto e integradas no projeto individual de cada grupo, de forma direta ou indireta:
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BrithanteNOVAEC Planificao Anual - NOVAEC

Programao Informática: :

CONTEXTUALIZACAO

Este programa de iniciao à área tecnológica e computao, enquadrado nas competências do
século XXI, alia o interesse das novas geraes na tecnologia com a criatividade no desenvolvendo
de competências informáticas nos dominios da computao básica, a par com o (re)conhecimento
das tecnologias de informao e comunicao.

Promove a literacia digital das crianas, a par do desenvolvimento de competências essenciais no
mundo atual, como a resoluo de problemas, a adaptabilidades e o raciocínio lógico. Através das
atividades e projetos a desenvolver, as crianas tero oportunidade de experimentar a criao e

produo de conteúdos tecnológicos transitando de consumidores de tecnologia para criadores
ativos da mesma.

Esta planificao geral foi concebida por temáticas relevantes que visam dar apoio à planificao
diária do mentor. Em cada temática sugerem-se um conjunto de atividades que podem contribuir
para o desenvolvimento de vários tipos de trabalho (trabalho de projeto, ensino exploratório, etc.).

Pretende-se que as atividades propostas no sejam exploradas isoladamente, ao invés devem fazer
parte de um projeto maior, integrador e multifacetado. Nesta aceo, os exemplos apresentados
constituem-se como meros indicativos e no esgotam as possibilidades que se colocam aos

mentores, às escolas e às comunidades. Pretende-se também, sempre que as condies assim o

permitam, o envolvimento da comunidade escolar, encarregados de educao e/ou representantes
locais (representante da cmara municipal ou junta de freguesia) nas atividades realizadas,
nomeadamente nas sesses de debate ou apresentaes finais.

www.atbrithantes.pt geral@atbrilhantes.pt @ 926 017 794 O 0 0



NOVAEC

Planificao Anual - NOVAEC

Programao Informática
BrilhanteNOMAEC TEMPOS

O modelo NOVEAC, promovendo a autonomia e desenvolvimento do espírito crítico das crianas,

no prevendo uma planificao rígida de conteúdos, mas sim um organograma fluído, adaptável e

ajustado a cada grupo.
Ainda assim, prevê-se uma estrutura, de acordo com os conteúdos e objetivos de cada programa,
com as seguintes fases;

Ao longo da primeira semana o/a mentor(a) deverá dar-se a conhecer. criando os primeiros
laos com o grupo de crianas correspondente. Nesta fase deverá iniciar também o processo
de auscultao dos interesses particulares das crianas bem como a contextualizao geral do
mbito do programa base do projeto a ser desenvolvido.

As três semanas seguintes sero dedicadas ao conhecimento mais profundo do programa,
assumindo o/a mentor(a) o papel de facilitador da aprendizagem - nesta fase deverá ser

aguada a curiosidade das crianas para o tema base, incentivando a pergunta, a pesquisa e a

busca pela resposta, De seguida, com esta base, será iniciado o debate de grupo para a tomada
de deciso do projeto a elaborar. Por fim, sero enunciados os passos a tomar para a

elaborao do projeto bem como a criao de equipas responsáveis pelas diversas fases do
mesmo. O projeto poderá responder a um problema identificado ou a uma preocupao ou

objetivo das crianas na sua escola ou comunidade, bem como resultar de uma necessidade
identificada no decurso destas primeiras semanas e que se insere no mbito do projeto, sendo
a área de interveno de cada projeto o meio para a realizao do mesmo.

Nas semanas seguintes será desenvolvido o projeto nas suas diferentes fases, segundo a

planificao elaborada nas semanas anteriores. Os projetos, ainda que devidamente

planificados, devero ser flexíveis o suficiente de modo a acomodar os ajustes e alteraes

que se vejam necessárias ao longo da sua elaborao.

As duas últimas semanas sero dedicadas à concluso do projeto, bem como à planificao e

organizao do momento de partilha do mesmo com a comunidade.
Este momento de partilha poderá assumir as mais diversas formas, de acordo com a natureza
de cada projeto, como por exemplo: organizao de uma exposio, uma campanha ou

evento, torneio, momento de participao das famílias, colegas de outros grupos ou outros
elementos da comunidade, etc.
Todos os momentos de partilha devero ser previamente articulados com a direo do

Agrupamento de Escolas, estando garantido o cumprimento de todos os procedimentos de
normas necessários.

O programa Programao Informática Brilhante pressupe a abordagem dos seguintes temas e

conteúdos, para os quais podero ser dinamizadas as atividades abaixo sugeridas, enquanto
indutores de projeto e integradas no projeto individual de cada grupo, de forma direta ou indireta:

geral@atbrilhantes.pt @ 926 017 794G www.atbrilhantes.pt o q 6
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Boa tarde, Exmo Dr. Julio Estrelinha

com muita satisfao que nos apraz o V/ convite.

Vimos por este meio, enviar em anexo a resposta da empresa Matriz Minds
Lda. à consulta de mercado AEC - 2024/25 solicitada pelos Servios da
Camara Municipal da Nazaré. A partir deste momento, solicitamos que nos
contatem através deste email: matrizminds@amail.com, uma vez que ocorreu
uma fuso das empresas.

Muito obrigada.

Aguardamos o V/ parecer.

Estamos disponiveis para qualquer esclarecimento adicional.

Com os melhores cumprimentos,

Alexandrina Eustaquio e Eva Rosa





Av. Marechal Francisco Costa Gomes n°48, 4° B
1900-456 Lisboa
Filial: Rua Mouzinho de Albuquerque n°156 ENTIDADE
2450-229 Nazaré FORMADORA

ERTIFICADATelemóvel: 968 724 966/ 961 729 585
www.matrizrinds.com / email: matrizminds@gmail.com Certificado nº4182/2021

RESPOSTA À CONSULTA DE MERCADO -AEC - 2024-2025
DA CMARA MUNICIPAL DA NAZAZÉ

Projeto Educativo/Pedagógico - "Change to BE a Child " da Matriz Minds Lda.

Este projeto afirma-se como um projeto de interveno psicopedagógica, a desenvolver
numa abordagem sócio antropológica da educao.

Baseia-se numa estratégia multidisciplinar em que a ludicidade, as expresses artísticas, a
emerso linguística, as atividades ocupacionais e a aprendizagem etnográfica, se conjugam
entre si, para uma observao de cada criana, no sentido de motivar e estimular o seu
desenvolvimento psicoemocional e sensorial, construindo adequadamente a sua capacidade de
independência, de concentrao, o pensamento sequencial e o autocontrole.

Através desta proposta psicopedagógica considera-se que, tal como nos ensinou Agostinho da
Silva "temos sobretudo de aprender duas coisas: aprender o extraordinário que é o mundo, e
aprender a ser bastante largo por dentro, para o mundo todo poder entrar".

este desejo que o nosso Projeto traduz a alargar cada criana o mais possível por ela
mesma, para ela e para o mundo, em nome do mundo.

Por isto através do seu desenvolvimento sensorial, se potenciam motivaes e emoes
e assim se constrói em capacidades e se introduzem os conceitos matemáticos e linguísticos.
Neste Programa salientamos que a estratégia de experimentao artística" Sentir as Artes",
desenvolve de forma enriquecedora os sentidos, o movimento e a emoo da criana, através
das expresses dramática, plástica, corporal e musical essenciais ao seu pleno
desenvolvimento.

A estratégia psicopedagógica desta Proposta, bem como a sua abordagem sócia
antropológica pressupem que haja formao dos técnicos envolvidos, bem como uma
orientao e coordenao superior especializada, e devidamente credenciada para o efeito.

Assim como, a formao parental dos pais das crianas será fundamental no sentido de ser
possível organizar uma estratégia educacional promissora.

Este projeto inclui os dados fornecidos pela Cmara Municipal da Nazaré relativo ao período
escolar do ano 2023/2024 a fim de podermos apresentar a nossa proposta, nomeadamente, 1º
Ciclo -26 turmas e Pré-Escolar -11 turmas, assim como os números dos técnicos de referência
para os diferentes tipos de servios solicitados, para todos os Centros Escolares da Nazaré,
Valado dos Frades, Famalico e JI Barrio dos Pescadores. Também foi considerada a formao
profissional a ser dada à futura equipa de coladores/staff e funcionários que iro intervir neste
Projeto.

Caso o nosso projeto seja selecionado prevemos uma Equipa multidisciplinar com cerca de 83
colaboradores, sendo o valor global estimado para todo o Projeto supra apresentado é de
385.000,00 €.

A Gerência.

Alexandrina Maria Petinga Eustáquio e Eva Cristina Vitorino Rosa
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Boa tarde Dr. Júlio Estrelinha,

Antes de mais pretendemos agradecer a oportunidade que nos é dada para
responder à prestao de servios em apreo.
Efetivamente valorizamos de forma significativa o aprofundamento da relao
com o Município da Nazaré, em particular com a sua comunidade escolar.

Em resposta à solicitao recebida, remetemos em anexo a nossa proposta.
Neste documento, fazemos um breve enquadramento da nossa experiência
nesta área to específica e apresentamos de forma sucinta os fundamentos
pedagógicos nos quais assentamos a nossa ao.

No que respeita ao valor financeiro proposto, queremos salvaguardar que o
mesmo se baseia na informao prestada relativa ao ano letivo de 2023/2024 e
que por isso deverá ser ajustado em funo das especificaes do ano letivo
de 2024/2025.

Desta forma, ficamos disponíveis para algum esclarecimento adicional que
entendam necessário.

Na expectativa de que possamos concretizar esta parceria, aguardamos pela
próxima etapa deste processo.

Com os melhores cumprimentos,

José Rafael Rodrigues
Vice-Presidente da ABA - Banda de Alcobaa, Associao de Artes
Direo do Departamento Financeiro

t: (+351) 262597611 / (+351) 962 630 270
e: joserafael:@academiamalcobaca.com

Rua Frei António Brando, n.38/44, R/C, Loja Direita
2460-047 Alcobaa

www.academiamalcobaca.com
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AEC
-
Projetosespecíficos

Projetos
específicos

de
apresentao

dos
tra-

balhos
desenvolvidos,

com
a

participao
e

usufruto
da

Com
unidade:

*
O
ficina

do
Desporto

-
Corta-M

ato
das

AEC:
*
O
ficina

dasArtes
-

apresentaes
artísticas

interturm
as

"Toca
a
Tocar"

e
"Toca

a
M
exer".

O
utros

servios
A
ABA-PPC

com
prom

ete-se
tam

bém
a
asse-

gurar.
*
Vigilncia

às
refeies

-
m
ediante

orienta-
o

dos
parceiros;

*
Vigilncia

ao
recreio

-
m
ediante

orientao
dos

parceiros;
*

Coadjuvao
-

m
ediante

orientao
do

Agrupam
ento

de
Escolas

da
N
azaré.

aba



>
Ç+

PRO
PO

STA
DE

O
FERTA

CAF
-Com

ponente
de

Apoio
à
Fam

ilia
A

ABA-PPC
com

prom
ete-se

a
assegurar

os
tem

pos
de

CAF,
m
ediante

a
dincim

izao
de

atividades
nos

dom
ínios

artístico
e
desporti-

vo, dando
o
necessário

apoio
na

execuo
dos

trabalhos
de

casa
e
organizando

ateliers
diver-

sos
durante

os
períodos

de
interrupo

letiva.

Projetosespecíficos

AAAF
-Atividadesde

Anim
ao

eApoio
à

Fam
ília

N
esta

resposta
socialque

o
M
unicípio

fornece
as

fam
ílias

que
dela

necessitam
, no

m
bito

do
program

a
Escola

a
Tem

po
Inteiro,

pretende-
-se

que
as

AAAF
sejam

um
tem

po
lúdico

e
di-

ferenciado
do

espao/tem
po

da
escola.

indo
além

de
apenas

serum
espao

de
guarda" da

criana.

4

Projetosespecíficos
para

apresentao
do

trabalho
desenvolvido:

*
Criao

de
trabalhosoriginais

ao
nívelda

expresso
plástica

prom
ovendo

a
criatividade

atra-
vés

de
técnicas

variadas;
*

Prom
oo

do
brincarc

da
ativao

corporal atraves
de

jogos
o
brincadeiras

tradicionais;
*
Partilha

de
saberes

e
experiências com

instituies
e
pessoas

da
com

unidade;
*
Visitasa

espaos
naturais

e
culturais

da
com

unidade;



Form
ao

:
Plano

de
form

ao
integrado

e
continuo.de

acordo
com

a
resposta

necessária
aos

vá-
ros

servios,
e
necessidades

identificadas.
+

Avaliao
Dos

alunos:elaborao
de

ficha
de

avaliao
sem

estral(AEC). m
ediante

critérios
apro-

vados
em

conselho
pedagógica

do
agrupam

ento.
44

a
Da

im
plem

entao
do

servio:
m
ediante

reunies
com

as
partes, e

elaborao
de

rela-
tório.

a

Im
plem

entao
Possibilidade

de
desenvolver

projetos
específicos,

m
ediante

os
Planos

Curriculares
de

Turm
a, o

Projeto
Educativo

do
Agrupam

ento
e
o
seu

Plano
Anualde

atividades.

Possibilidade
de

desenvolver
projetos

específicos. de
m
bito

culturale/ou
desportivo, do

interesse
da

entidade
prom

otora.

A

he4



Proposta
financeira

Proposta
para

o
desenvolvim

ento
das

atividades:
AEC

-Atividades
de

Enriquecim
ento

Curricular;
CAF

-Com
ponente

de
Apoio

a
Fam

ilia:
AAAP

-Atividades
de

Anim
ao

e
Apoio

&
Fam

ília;

Vigilancia
ao

recreio:

Vigilncia
às

refeies:

Coadijuvao.

Ano
letivo

2024/25
387.460€

Esto
valor

0
isento

de
IVA, ao

abrigo
do

disposto
no

artigo
9.º do

Código
do

Im
posto

sobre

o
Valor Acrescentado

(CIVA).

O
oram

ento
apresentado

tem
por base

a
inform

ao
fornecida

a
esta

data, tendo
com

o

referência
osdados

do
ano

letivo
2023/24.

Posto
isto, o

oram
ento

deverá
ser

corrigido
m
ediante

a
inform

ao
específica

do
ano

letivo
2024/25, nom

eadam
ente

no
que

se
refere

ao
núm

ero
de

alunos, turm
as

e
grupos,

horários
de

funcionam
ento

e
outras

inform
ao

relevantes
para

a
boa

prestao
do

ser-

vio.

dike
e

e
e

"



Para
m
ais

inform
aes

contacte:

José
RafaelRodrigues

Vice-presidonte
da

ABA
-
Banda

de
Alcobaa

Associao
do

Artes

t) 962
630

270
e)joserafae

@
academ

iam
alcobaca.com

Dalila
Vicente

Diretora
Pedagógica

dos
Projetos

Para
a
Com

unidade

o)datilavicente@
academ

iam
alcobaca.comRua

FreiAntónio
Brando,

38/44

banda
de

alcobaa
2460-047

Alcobaa
associao

de
artes

N
IPC:

503
341

460

aba
R/C,Loja

Direita



4


